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A segurança do paciente tem sido foco de amplas discussões em âmbito hospitalar gerando um amplo debate de repercussão mundial. Tem-se como objetivo comparar o relato escrito à prática assistencial dos profissionais de enfermagem quanto à higiene e comunicação antes do processo de administração de medicamentos às crianças internadas em um hospital pediátrico. Trata-se de um estudo descritivo, transversal, realizado em junho de 2019, em que foram analisados dados provenientes de dois estudos: A- Construção e validação do instrumento de avaliação das ações para promoção da segurança do paciente na pediatria; e B: Desempenho dos profissionais de enfermagem no processo de administração de medicamento endovenoso em pediatria. Ambos os estudos foram desenvolvidos em um hospital pediátrico de referência no estado do Ceará. A amostra foi constituída por 170 profissionais de enfermagem (enfermeiros e técnicos de enfermagem) que desempenham a administração de medicamentos às crianças internadas na referida instituição, dos quais 159 pertencem ao estudo A e 11 ao estudo B. Salienta-se que foram realizadas 135 observações no estudo B. Para análise dos dados foi construído um instrumento que levou em consideração os tópicos convergentes aos dois estudos. Como resultado das ações comparadas, tem-se que o relato escrito difere do observado: higieniza as mãos (relatado: 97,4%; observado: 23%); utiliza material e técnicas assépticas (relatado: 90%; observado: 97,8%); lê a prescrição médica e esclarece dúvidas se houver (relatado: 76,7%; observado: 97,8%), sendo estas ações estatisticamente significantes (p < 0,05). O presente estudo possibilitou a identificação do diagnóstico situacional sobre o desempenho dos profissionais, demostrando assim a necessidade de capacitação da equipe de enfermagem, buscando melhorar o conhecimento dos profissionais, o aperfeiçoamento das habilidades dos profissionais e a atitude de por em prática as competências necessárias para o melhor desempenho na administração de medicamentos na pediatria. 
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